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Os efeitos das mudanças climáticas globais são mais acentuados em regiões de grande biodiversidade, 

onde estão localizados os principais hotspots de biodiversidade do mundo. O continente sul 

americano apresenta uma biodiversidade extremamente alta e também é rico em bacias hidrográficas, 

dentre as quais a Bacia do Prata é uma das mais importantes do mundo, destacando-se pela 

quantidade, variedade e endemismo de espécies, pois hospeda uma diversidade de ecorregiões e 

importantes características socioeconômicas. Ao nível de biodiversidade, as variações na temperatura 

global podem alterar a distribuição geográfica das espécies, além de sua abundância, fenologia, 

morfologia, fisiologia e interações bióticas. Dentre as metodologias que abragem os estudos 

macroecológicos, os modelos de nichos ecológicos (MNEs), é a principal ferramenta utilizada para 

avaliar os impactos das mudanças climáticas sobre a biodiversidade global. Essa técnica é baseada 

em algoritmos capazes de correlacionar dados de ocorrência das espécies com variáveis climáticas e 

predizer os ambientes adequados, onde as populações serão capazes de se manter viáveis ao longo do 

tempo. Deste modo, o objetivo principal deste trabalho foi realizar inferências, a partir do uso de 

técnicas de MNEs, sobre os possíveis impactos das mudanças climáticas, em cenários futuros, sobre 

a distribuição de espécies arbóreas da Bacia do Prata. Os dados foram extraídos do banco de dados 

NeoTropTree, compilamos 3100 espécies arbóreas. Para a análise foi modelado o nicho ecológico 

das espécies indicadoras na Bacia do Prata, com a utilização do algarismo Maxent versão e 19 

camadas bioclimáticas para o presente e para os cenários futuros nos anos de 2050 e 2070. Os 

resultados obtidos por meio dos modelos de nicho ecológicos, evidenciam que as mudanças 

climáticas futuras deverão influenciar significamente a distribuição das espécies indicadoras na Bacia 

do Prata. Consequentemente, muitas espécies são capazes de desenvolver estratégias adaptativas, que 

são adequadas para sua sobrevivência, mas é importante reforçar que, é um consenso a ideia de que 

as espécies menos adaptadas aos novos nichos terão sua abundância reduzida ou, em casos mais 

extremos, aumentarão suas chances de extinção local. Assim, esta influência climática será 

importante, pois determinará um padrão dos biomas que também ocorrem na bacia. Concluímos que, 

as mudanças climáticas são grandes ameaças para as espécies arbóreas na bacia da Prata, em que 

pode-se observar a diminuição das áreas adequadas para a distribuição das espécies em território 

aleatório da região da segunda maior Bacia Hidrográfica da América do Sul, podendo levar a extinção 

das espécies arbóreas na bacia da Prata. 
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